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O samba de 
fraque e O 
mercadO de 
cOnsumO

Como o samba, inicialmente margi-
nalizado, cantado por descendentes 
de escravos em barracões de zinco de 
bairros pobres do Rio de Janeiro, se 
tornou símbolo nacional? “A prin-
cípio, o samba foi combatido. Era 
considerado distração de vagabun-
do. Mas estava bem fadado. Desceu 
do morro, de tamancos, com o lenço 
ao pescoço, vagou pelas ruas com um 
toco de cigarro apagado no canto da 
boca e as mãos enfiadas nas algibeiras 
vazias e, de repente, ei-lo de fraque e 
luvas brancas nos salões de Copaca-
bana”, descreveu o compositor Noel 
Rosa, em entrevista ao jornal O deba-
te, de Belo Horizonte, em 1935, uma 
pérola de depoimento garimpada e 
reproduzida em sua biografia lan-
çada pelo jornalista João Máximo e 
pelo músico Carlos Didier em 1990.
Vinte anos depois, no ano do cente-
nário de seu nascimento, somam-se 
a esse compêndio sobre vida e obra, 
homenagens e resgates da memória 
do sambista, entre elas o enredo “No-
el, a presença do poeta da Vila”, que a 
escola de samba Vila Isabel levou em 
fevereiro para a Marquês de Sapucaí; 
o livro O morro e o asfalto no Rio de 
Noel Rosa, organizado por Leo nel 
Kaz e Nigge Lode; o CD Martinho 
da Vila canta Noel Rosa com elas, com 
a participação das filhas de Martinho 

da Vila e de outras cantoras; e uma 
mostra de documentários sobre as 
décadas de 1920 e 1930 que a Acade-
mia Brasileira de Letras programou 
para exibir em dezembro, mês em 
que nasceu o "poeta da Vila".
O moço de família abastada de Vila 
Isabel, que chegou a cursar medi-
cina, mas abandonou a faculdade, 
gostava mesmo era da boemia, de 
subir o morro da Mangueira pa-
ra beber e tocar com Cartola, com 
quem teve quatro parcerias. Tam-
bém subia com frequência o morro 
do Estácio de Sá, onde compôs ou-
tras dezoito canções com Ismael Sil-
va. Além do próprio Noel já ter feito 
sucesso com seu samba de estreia, 
“Com que roupa?”, de 1930, suas 
parcerias com Cartola e Ismael Silva 
foram gravadas por cantores como 
Francisco Alves e Carmem Miran-
da, ícones entre as classes com aces-
so aos produtos da ainda incipiente 
indústria cultural do país.
“O cinema, o rádio e o disco foram 
os principais meios pelos quais Car-
mem Miranda, Francisco Alves, 
Custódio Mesquita, Noel Rosa, Ari 
Barroso entre tantos outros, trans-
formaram o samba em um artigo de 
grande aceitação no cenário cultural 
brasileiro, especialmente entre a clas-
se média”, diz o historiador Ramiro 
Bicca Jr., professor do Instituto Me-
todista de Educação e Cultura e au-
tor da tese de doutorado “São coisas 
nossas: tradição e modernidade em 
Noel Rosa” (2009). “A transforma-
ção do samba em símbolo nacional 
teve que passar, necessariamente, pe-
lo aval da classe média carioca, pois 
esta, sendo composta por brancos e 
mestiços, foi responsável pela legiti-
mação desse gênero musical em um 

contexto capitalista e mercadológi-
co”. Essa associação de Noel Rosa e 
sua geração com a indústria cultural 
e a elevação do samba a símbolo na-
cional já havia sido central em outra 
tese de doutorado anterior à de Bicca 
Jr., defendida em 2000 por Wander 
Frota, na área de letras, na Universi-
dade de Minnesota, EUA.
O historiador Bicca Jr. defende que a 
importância de Noel nesse processo 
reside no fato de ele transitar entre o 
samba tradicional e a modernidade 
do rádio e do disco, entre a boemia 
dos morros e a profissionalização 
como músico e compositor. Nessa 
fronteira da tradição com a moder-
nidade, Noel também oscila entre 
a influência da moderna indústria 
cultural norte-americana, que tanto 
o rádio quanto o cinema já ajuda-
vam a globalizar nas primeiras dé-
cadas do século XX – compondo ele 
próprio os seus foxtrotes –, e a defesa 
da identidade nacional e das tradi-
ções e costumes brasileiros, como 
no samba “Não tem tradução”, em 
que culpa o cinema falado por trans-
formações no comportamento do 
brasileiro e arremata: “Amor lá no 
morro é amor pra chuchu/As rimas 
do samba não são I love you/E esse 
negócio de alô, alô boy e alô Johnny/
Só pode ser conversa de telefone”.
Outra oscilação de Noel aponta-
da pelo historiador é entre apoiar 
a exaltação do trabalho defendida 
pelo governo de Getúlio Vargas, 
sugerindo ao malandro que passe a 
usar gravata – algo retomado, dé-
cadas depois, por Chico Buarque, 
em “Homenagem ao malandro” 
– e apontar em músicas, como “O 
orvalho vem caindo”, problemas 
sociais como o do sem-teto que 
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dorme em um banco de praça e é 
acordado por um guarda-civil cujo 
salário estava atrasado. “Noel tinha 
consciência da distância que havia 
entre o povo das ruas e a ordem ofi-
cial da política brasileira. Ele dei-
xa transparecer em muitas de suas 
composições a ideia de que mes-
mo os representantes dessa ordem 
vigente – policiais, autoridades, 
funcionários públicos – são parte 
da imensa quantidade de gente que 

não compreende a complexidade 
do sistema, suas corrupções, seus 
conchavos e, portanto, também são 
vítimas da exploração econômica e 
ideológica”, ilustra Bicca Jr.

AulAs de histî riA Tanto as canções 
de Noel que tratam da influência 
estrangeira quanto as que abordam 
questões sociais são consideradas 
por diversos pesquisadores como 
uma crônica de seu tempo. Por is-

so, a professora Katia Maria Abud, 
da Faculdade de Educação da USP, 
defende que a representação do co-
tidiano na música popular seja con-
siderada como registro histórico e 
usada em aulas de história. Ela dá 
como exemplo a canção “Três api-
tos”, de Noel, que tem como per-
sonagem uma operária de fábrica 
de tecidos e pode ser associada ao 
período de industrialização da era 
Vargas. “As fábricas de tecido foram 
um dos primeiros tipos de indús-
trias a se estabelecerem nas cidades 
brasileiras. Nessas fábricas, o ope-
rariado era predominantemente 
feminino”, diz Katia.
A abordagem que ela sugere não 
se limita aos aspectos da produção 
econômica do período, mas inclu-
sive àqueles ligados a hábitos e cos-
tumes, como nos versos “Você no 
inverno/Sem meias vai pro traba-
lho”, dessa mesma canção. “O co-
mentário sobre a ausência de meias, 
mais do que o frio que possa sentir a 
personagem, liga-se a mudanças no 
comportamento feminino. No final 
da segunda década daquele século, 
nas grandes cidades brasileiras, espe-
cialmente na capital da República, 
as mulheres abandonavam o uso das 
grossas meias de algodão que escon-
diam suas pernas”, explica. A prova 
de que a sugestão de Katia pode dar 
certo veio no próprio bairro de No-
el: graças ao trabalho da Oficina de 
Artes e Ofícios Herdeiros da Vila, 
o desempenho dos alunos de uma 
escola municipal do bairro vem me-
lhorando com aulas que usam sam-
bas para tratar da história do país.

Rodrigo Cunha

Acima (esq.):  LP Abril Ð  Cole• ‹ o da Nova Hist— ria da Mœ sica Popular Brasileira (1977); 
(dir.) Filme de Ricardo van Steen sobre Noel Rosa (2006); Abaixo (esq.) Biografia por  
Jo‹ o M‡ ximo e Carlos Didier (1990); (dir.) Disco de Aracy de Almeida (1950)
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